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1. DADOS GERAIS
1.1. Identificação do Produtor
	Nome:
	



	Morada:
	
	Código Postal:
	



	Freguesia:
	
	Concelho:
	



	NIF:
	
	NIFAP:
	
	Habilitações:
	



	Contacto (s):
	
	
	



	Email:
	


[bookmark: _Hlk164347998]
	[bookmark: _Hlk164347490]
	☐
	Sem Assistência Técnica
	☐
	Com Assistência Técnica



1.2. Dados do Técnico Responsável/Técnico Tutor/Empresa
	Nome:
	



	Número do cartão do técnico tutor:
	



	Telefone:
	
	Telemóvel:
	
	



	Email:
	



	Data de início do preenchimento:
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2 DADOS DA EXPLORAÇÃO
	[bookmark: _Hlk163633038][bookmark: _Hlk163633198]Área total (ha):
	



	PARCELA
	Área
(ha)
	Nº de Plantas
	Compasso de Plantação
	Tipo de Rega (1)
	Exposição da Parcela (2)
	Modo de
Propagação (3)
	Tipo de
Condução (4)
	Variedade
	Data da Plantação / Idade do Pomar

	Nº Seq.
	Nome
	Freguesia
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


- (1) Aspersão (incluindo microaspersão); Gota a gota, Alagamento / - (2) Orientação à luz solar e/ou à ocorrência de eventos climáticos indesejáveis / 
- (3) Semente (Pé-franco) ou Enxertia /  (4) Conforme Tabela 1- Sistemas de Condução Macieira/Pereiro na página seguinte.
[bookmark: _Hlk164064999]Nota: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos.

	Assinatura do Produtor:
	




Sistemas de Condução Macieira/Pereiro
	Denominação
	Líder Central
(L)
	A - Spindle bush 
(para média densidade)
(SB)
	B - Líder central
(para baixa densidade)
(L)
	Slender Spindle
(SS)
	Superspindle
(S)
	Axe Vertical
(AV)
	Solaxe
(SO)

	Imagem Ilustrativa
	[image: ]

	[image: ]

	[image: ]

	[image: ]

	[image: ]

	[image: ]

	[image: ]



Tabela 1- Sistemas de Condução Macieira/Pereiro
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3 OBSERVAÇÃO DE ARMADILHAS DE MONITORIZAÇÃO
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Data
	ARMADILHAS
	Observações

	
	
	Observações (1)
	Mosca da fruta (2)
	Outras pragas (3)
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	

	
	
	A/P
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) A = Ausente;  P = Presente;  / - (2) 	As armadilhas para a mosca-da-fruta, garrafas mosqueiras e outras, devem ser colocadas quando os frutos estão em crescimento e retiradas após a colheita.
- (3) Outras pragas (ver anexo)
Nota: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos

	Assinatura do Produtor:
	




4 [bookmark: _Hlk164761096]ESTIMATIVA DE RISCO – INIMIGOS / AUXILIARES DA CULTURA
	ESTADOS FENOLÓGICOS
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]

	
	A-Repouso
	B-Pré-Abrolhamento
	C-Abrolhamento
	D-Botão Verde
	E-Botão Rosa

	
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]
	[image: ]

	
	F-Início Floração
	G-Plena Floração
	H- Queda das Primeiras Pétalas
	I-Queda das Últimas Pétalas
	J-Vingamento
	K- Frutos em Desenvolvimento



	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Data
	Estado Fenológico
	PRAGAS
	DOENÇAS
	INFESTANTES 
(A/P) (5)
	AUXILIARES

	
	
	
	Observações (1)
	Bichado-da-Macieira
	Cochonilha de São José
	Afídeo ou Piolho-Verde
	Afídio ou Piolho-Cinzento-da-Macieira
	Pulgão-Lanígero
	Mosca do Mediterrâneo, Mosca-da-Fruta
	Roedores
	Outras Pragas (2)
	Condições favoráveis (3)
	Pedrado
	Oídio
	Outras Doenças (4)
	
	Observações (6)
	Vespas parasitoides
	Joaninhas

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração. /- (1) A- Ausente; P- Presente; -  (2) Outras pragas (em anexo) – (3) S- Sim; N- Não; - (4) Outras doenças (em anexo) - (5) e (6) A- Ausente / P- Presente;  
Nota 1: ver orientações técnicas no verso. Nota 2: Continua na página seguinte


Estimativa De Risco – Inimigos / Auxiliares Da Cultura
(Continuação)
	Nº Seq.
Parcela
(*)

	Data

	Estado Fenológico

	PRAGAS
	DOENÇAS
	INFESTANTES
 (A/P) (5)
	AUXILIARES

	
	
	
	Observações (1)
	Bichado-da-Macieira
	Cochonilha de São José
	Afídeo ou Piolho-Verde
	Afídio ou Piolho-Cinzento-da-Macieira
	Pulgão-Lanígero
	Mosca do Mediterrâneo, Mosca-da-Fruta
	Roedores
	Outras Pragas (2)
	Condições favoráveis (3)
	Pedrado
	Oídio
	Outras Doenças (4)
	
	Observações (6)
	Vespas parasitoides
	Joaninhas

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	

	
	
	
	A/P
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/N
	
	
	
	
	A/P
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) A- Ausente; P- Presente; -  (2) Outras pragas (em anexo) – (3) S- Sim; N- Não; - (4) Outras doenças (em anexo) - (5) e (6) A- Ausente / P- Presente;  
Nota 1: ver orientações técnicas no verso. 
Nota 2: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos

	Assinatura do Produtor:
	




5 ORIENTAÇÕES TÉCNICAS
NÚMERO DE ARMADILHAS A COLOCAR PARA MONITORIZAÇÃO DA MOSCA DA FRUTA
	Área da Parcela
	Número de Armadilhas

	[bookmark: _Hlk503254966]Até 1000m2
	2

	Mais de 1000m2
	Acresce mais 1 armadilha por cada 500m2



Em caso de deteção de mosca da fruta e para captura em massa desta praga, poderá colocar armadilhas artesanais feitas com garrafas de plástico contendo uma mistura atrativa (400g de fosfato diamónico para 10l de água).
	[image: ]



As garrafas mosqueiras devem ser colocadas nas árvores, a uma altura média da copa, à sombra e de preferência voltadas a sul. Distribuir as garrafas uniformemente na parcela, no mínimo 8 armadilhas por 1 000m2, sendo o ideal 1 armadilha por cada 2 árvores.



NÚMERO DE ÓRGÃOS OU PLANTAS A OBSERVAR PARA MONITORIZAÇÃO DE PRAGAS E DOENÇAS:
· 5 plantas (toda a parte aérea) por cada 1000m2, distribuídas do seguinte modo:
3 plantas na bordadura e 2 na zona central.
Faça observações regulares da sua cultura de acordo com o seu estado fenológico e sempre que existam condições favoráveis ao aparecimento de pragas ou doenças: 
Decreto Lei 256/2009, do artigo 6º alínea d):
O uso de produtos fitofarmacêuticos apenas pode ter lugar quando atingido o nível económico de ataque ou, quando este não tenha sido estabelecido a nível nacional, seja devidamente justificado o seu uso face à importância e extensão dos estragos ou prejuízos causados pelo inimigo a combater.

	[bookmark: _Hlk164349956]Justificação da necessidade do uso dos produtos fitofarmacêuticos (*)
	


(*) Sempre que possível, preencher com o apoio dado pela Assistência Técnica.


6 REGISTO DE APLICAÇÃO DE PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Data de
Aplicação
	Praga
Doença
Infestante
	PRODUTO FITOFARMACÊUTICO
	IS (2)
(dias)
	Concentração
(g ou ml/100l)
Dose Aplicada
(Kg ou l/ha)
	Volume de Calda  Aplicada (l)
	Área da Aplicação
(m2)
	ESTABELECIMENTO COMERCIAL
	APLICADOR/TÉCNICO TUTOR

	
	
	
	Nome Comercial
	APV /
AV (1)
	
	
	
	
	Nome
	Nº de
Autorização
	Nome
	Nº do
Cartão

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) Número de Autorização Provisória de Venda / número de Autorização de Venda - (2) Intervalo de segurança
Nota: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos

	Assinatura do Produtor:
	




7 COLHEITA
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Variedade
	Modo de
Propagação 
(1)
	Sistemas de Condução
(2)
	DATAS
	Produção
(kg)

	
	
	
	
	Início da Colheita
	Fim da Colheita
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
		Produção Total
(kg)



	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) Semente (Pé-franco) ou Enxertia / (2) Conforme Tabela 1- Sistemas de Condução Macieira/Pereiro.
Nota: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos

	Assinatura do Produtor:
	


[bookmark: _Hlk164770833]
8 REGISTO DE CORREÇÕES DE SOLO / FERTILIZAÇÕES
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Área (m2)
	Estado do Pomar 
(1)
	Tipo de Adubação 
(2)
	Data da Aplicação
	CORRETIVO DE SOLO
	FERTILIZANTE

	
	
	
	
	
	Nome
	Quantidade Aplicada 
(kg)
	Modo de Aplicação
(3)
	Nome
	Quantidade Aplicada 
(kg)
	Modo de Aplicação
(3)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) Bom, Médio ou Fraco / - (2) Tipo de Adubação: de Fundo ou de Cobertura; / - (2) Aplicação: A Lanço (na linha); Localizada (junto à planta); Foliar (Fertirrigação por pulverização; gota-a-gota ou alagamento); Outro.
Nota: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos

	Assinatura do Produtor:
	



9 REGISTO DAS OPERAÇÕES CULTURAIS
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Data
	OPERAÇÕES CULTURAIS
	Outras Operações

	
	
	Plantação
	Poda de Formação
	Poda de Frutificação
	Poda em Verde 
	Monda de Infestantes
	Monda de Frutos
	Aplicação de Composto
	Desfolha
	Polinização Artificial
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.

	Assinatura do Produtor:
	


2. [bookmark: _Hlk164770965][bookmark: _Hlk164857573]

10.	REGISTO DAS OPERAÇÕES DE REGA
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Data
	Tipo de Rega
(1)
	Origem da Água de Rega
(2)
	REGA

	
	
	
	
	Frequência 
(3)
	Duração
(h) ou (min)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) Aspersão (incluindo microaspersão); Gota a gota, Alagamento;
- (2) Origem: “Giro”; Tanque; Furo/Fonte; Outro 
- (3) Frequência: Indicar o N.º de Regas Diárias / Semanais / Outra (indicar a unidade)
Nota 1: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos
	Assinatura do Produtor:
	




11. REGISTO DAS ANÁLISES EFETUADAS
	Data
	Nº Seq.
Parcela
(*)
	Análises de Solos
	Análises Foliares
	Análises Fitopatológicas
	Análises de Água (1)
	Análises de Resíduos

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


- (*) Conforme indicado no Quadro 2 Dados da Exploração.
- (1) Físico-químicas e/ou microbiológicas
[bookmark: _Hlk164065745]Nota 1: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos
Nota 2: Guarde os resultados das análises efetuadas na sua exploração
	Assinatura do Produtor:
	




12. REGISTOS E OBSERVAÇÕES DA EXPLORAÇÃO
12.1 Outros Registos e Observações
	Data
	Registos ou observações

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


Nota 1: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos


12.2 Registo de Visitas à Exploração
	Data
	Diagnóstico/Recomendações
	Assinatura
Técnico/Produtor

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Nota 1: Repetir esta página as vezes que seja necessário para incluir todos os registos



ANEXO I
	LISTA DE DOENÇAS E PRAGAS QUE PODEM AFETAR A CULTURA DA MACIEIRA/PEREIRO NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
E CORRESPONDENTES AUXILIARES

	
	DOENÇA/PRAGA
	ORGANISMO
	AUXILIARES (FAMÍLIA)

	FUNGOS
	Pedrado
	Venturia inaequalis (Cke) Wint. e Venturia pyrina Aderh
	- 

	
	Oídio
	Podosphaera leucotricha (Ell & Ev.) E.S. Salmon
	

	
	Cancro da macieira
	Nectria galligena
	

	ÁCAROS
	Aranhiço Vermelho
	Panonychus ulmi (Koch)
	Ácaros fitófagos (N.californicus e E stipulatus).

	
	
	
	Insetos auxiliares predadores

	INSETOS
	Afídeo ou Piolho-Verde, Piolho-Verde-da-Maçã, Piolho-da-Maçã, Piolho-Verde-da-Macieira
	Aphis pomi de Geer
	

	
	
	
	

	
	Afídio ou Piolho-Cinzento-da-Macieira
	Dysaphis plantagínea Passerini
	

	
	Pulgão-Lanígero
	Eriosoma lanigerum Hausm.
	Vespa Parasitoide Aphelinus mali.

	
	Mosca do Mediterrâneo, Mosca-da-Fruta
	Ceratitis capitata Wied.
	Aceratoneuromyia indica (Eulophidae)
Psyttalia sp. (Braconidae)

	ROEDORES
	Rato-Cego, Rato-Toupeiro
	Microtus lusitanicus Gerbe
	

	
	Rato-Toupeira ou Rato-Cego-Mediterrânico
	Microtus duodecimcostatus 
	



ANEXO II
FOTOGRAFIAS DE DOENÇAS E PRAGAS QUE PODEM AFETAR A CULTURA DO ABACATEIRO NA RAM E CORRESPONDENTES AUXILIARES
	DOENÇA - FUNGOS

	Pedrado / Venturia inaequalis Cke
	Oídio / Podosphaera leucotricha (Ell & Ev.) E.S. Salmon

	[image: https://www.syngenta.pt/sites/g/files/zhg511/f/img_008_low.jpg]
	[image: apple scab, caused by Venturia inaequalis-- photo by Debby Hanmer of UW-La Crosse]
	[image: oidio macieira]
	[image: Apple Powdery Mildew (Podosphaera leucotricha) | Kalliergeia]

	Fig. 1- Pedrado em folha de macieira
	Fig. 2- Pedrado em maçãs
	Fig.3- Oídio na folha de macieira.
	Fig.4- Oídio em maçãs/peros

	ZONAS AFETADAS: Folhas, Pecíolos, Flores, Sépalas, Frutos, Lançamentos e Escamas dos Gomos
	ZONAS AFETADAS: Ramos e Frutos

	LUTA CULTURAL: -Aplicação de ureia ou enterro das folhas.
	LUTA CULTURAL: -

	Cancro /  Nectria galligena

	[image: ]

	Fig.5- Cancro na inserção do ramo com o tronco

	ZONAS AFETADAS: Ramos e Frutos (sob a forma de podridão)

	LUTA CULTURAL: --Poda dos ramos atacados /-Abolição de adubações azotadas excessivas.




	ACAROS

	Aranhiço Vermelho | Panonychus ulmi (Koch)

	[image: ]
	[image: https://www.agro.basf.pt/common/pests/mettul_03_750x422.jpg?1639055067451]
	[image: Aranhiço Vermelho da Macieira - Selectis]

	Fig.6- Ovos de Aranhiço Vermelho nas zonas de inserção de gomos florais
	Fig.7a)- Ataque Aranhiço Vermelho nas Folhas de Macieira
	Fig.7b)- Ataque Aranhiço Vermelho nas Folhas de Macieira

	ZONAS AFETADAS: Folhas e Ramos:-Estado de ovo: preferencialmente em madeira de dois ou mais anos, nas zonas de inserção de gomos florais, esporões, fendas; /-Após eclosão: folhagem jovem; /-Postura ovos: faces inferior e superior das folhas.

	AUXILIARES ---Ácaros fitófagos (N.californicus e E stipulatus) e -Insetos auxiliares predadores



	INSETOS 

	Bichado-da-macieira | Cydia pomonella L.

	[image: ]
	[image: ]
	[image: Principais sintomas provocados por pragas e doenças nas árvores de fruto |  OpenPD - Open Network on Plant Pests and Diseases]

	Fig.8- Bichado Adulto em Ramo de Macieira
	Fig. 9- Dano Externo no Fruto
	Fig. 10- Ataque do interior de um fruto fresco pelo Bichado-da-Macieira

	ZONAS AFETADAS: Ramos: -Estado lagarta- rugosidades da casca, fendas do tronco. / Frutos: -Após  eclosão: zona de contacto entre dois frutos, entre uma folha e um fruto, na fossa apical, junto ao pedúnculo ou numa rugosidade da superfície. No interior do fruto, a lagarta escava uma galeria em direção às sementes-alimento preferencial.

	AUXILIARES/ LUTA CULTURAL/BIOLÓGICA: - 




	INSETOS 

	Cochonilha de São José | Quadraspidiotus perniciosus Comst.

	[image: http://vozdocampo.pt/wp-content/uploads/2021/02/Cochonilha-no-tronco-ramo-e-fruto-respetivamente-.jpg]
	[image: ]

	Fig.11- Cochonilha em tronco e ramo de macieira
	Fig. 12- Cochonilha de São José em fruto jovem

	[image: ]
	[image: ]

	Fig. 13- Cochonilha de São José em fruto em desenvolvimento
	Fig. 14- Manchas provocadas na epiderme de maçãs/peros por Conchonilha de São José

	ZONAS AFETADAS: Árvore e/ou Frutos: -Pequenas depressões dos troncos, zonas de crescimento dos ramos, nervuras das folhas e as fossas apical e basal dos frutos (segregação de saliva tóxica com enrijecimento e vermelhidão das áreas atacadas).

	AUXILIARES: Parasitoides: - Encarsia perniciosi; - Aphytis aonidia e - A.proclia. / Predadores: -Chilocorus bipustulatu e -Rhyzopilus lophantae 





	INSETOS 

	Afídeo ou Piolho-Verde-da-Macieira | Aphis pomi de Geer

	[image: ]
	[image: C:\Users\joao.fg.pereira\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\A414C78F.tmp]

	Fig. 15- Piolho-verde-da-macieira
	Fig.16- Ataque das folhas de macieira por Piolho Verde

	ZONAS AFETADAS: Folhas: -Zonas terminais dos lançamentos em crescimento; -Faces inferiores das folhas

	AUXILIARES: Insetos auxiliares predadores e parasitoides de Aphi. pomi

	Afídeo ou Piolho Cinzento | Dysaphis plantagínea Passerini

	[image: ]
	[image: C:\Users\joao.fg.pereira\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\906FCD19.tmp]

	Fig.17- Piolho-cinzento na folha da macieira
	Fig.18- Piolho-cinzento-da-macieira nos ramos

	ZONAS AFETADAS: Folhas, Ramos e Frutos

	AUXILIARES: Insetos auxiliares predadores e parasitoides de D. plantaginea





	PRAGA
	AUXILIAR

	Pulgão lanígero | Eriosoma lanigerum Hausm
	-Vespa Parasitoide Aphelinus mali

	[image: ]
	[image: ]
	[image: C:\Users\joao.fg.pereira\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\DB83068A.tmp]

	Fig.19- Pulgão lanígero sobre um tronco de macieira
	Fig.20- Pulgão lanígero sobre um tronco de macieira
	Fig. 21- Vespa Aphelinus mali.

	ZONAS AFETADAS: - Tronco e Raízes: -Rugosidades do tronco, colo da árvore e nas raízes volumosas.
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	Mosca do Mediterrâneo| Ceratitis capitata Wiedemann
	Aceratoneuromyia indica (Eulophidae)
	Psyttalia sp. (Braconidae)
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	Fig.22- Maçã atingida pela Mosca do Mediterrâneo
	Fig. 23- Aceratoneuromyia indica (Eulophidae)
	Fig. 24- Psyttalia sp. (Braconidae)

	ZONAS AFETADAS: -Frutos: Posturas dos ovos no oviscapto.
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ove, 1990).

Em ramos jovens pode registar-se murchiddo da folhagem e das flores, com a consequente
‘morte dos ramos. Ao nivel do cancro a casca acaba por fender, ficando o lenho parcialmente

descoberto (Figs. 70, 71, 72 e 73) (Palminha, 1993).

Fig. 70 - Mancha deprimida em redor de um, Fig, 71 - Cancro na insercio do ramo com o tronco (original
gomo (riginal de Oliveira, 2000). de Oliveira, 2000),
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Figura 8 — Percentagem de ocupagéao de afideos em folhas de macieira.

Os ovos do aranhigo-vermelho (Fig.9) séo visiveis nas folhas de macieira a partir do més de Maio
sendo a sua maior abundancia entre os meses de Junho e Julho (Fig.10).

Figura 9 — Ovos de aranhigo-vermelho.
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apresentam uma mancha circular escura rodeada de escamas acobreadas
na extremidade. As asas posteriores s3o cinza palido (Figura 2B). A atividade
sexual é crepuscular e limitada pela temperatura. Os machos iniciam voo a
125 °C e as fémeas, a 15 °C. A fecundidade média é de 44 ovos/fémea, a0
longo de um periodo de vida em torno de 12 di

operate Dienion Sile Sens Bugnoadorg

Figura 2. Ataque de Cydia pomonella em maga. Larva no interior do fruto (A); adulto (B); dano
temo no fruto (C) e danos internos no fruto (D).
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Conhecenm-se cerca de 200 espécies de arvores,
arbustos e plantas herbaceas que sao atacadas pela
cochonilha de S. José — marmeleiro, nespereira,
loureiro, nogueira, castanheiro, ameixeira, cerejeira,

Estragos e prejuizos

Os prejuizos devem-se sobretudo  injecgdo de
saliva toxica nos tecidos da planta e em menor
escala & extracgdo de seiva para se alimentarem. A
cochonilha de . José ataca troncos, ramos, ramos
doano, folhas e frutos. As arvores muito infestadas,
ndo sendo cuidadosamente tratadas, vao
enfraquecendo, diminuindo a produgao e vao
morrendo aos poucos, secando ramos inteiros e
partes da arvore, até & morte da drvore. Os frutos
ficam com pintas vermelhas, que os desvalorizam
para a comercializagdo e impedem a exportagéo
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com outros problemas fitossanitarios. como o
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outros orgdos da planta, nomeadamente as folhas (Guimaraes, 1993).

O insecto para se alimentar insere o estilete na drvore ou fruto, segregando saliva toxica que
enrijece os tecidos, tornando-os avermelhados. Os sintomas mais evidentes do ataque desta
praga sao as manchas vermelhas na regiao sub-cortical. Os locais preferenciais de fixagdo nos
hospedeiros sio as pequenas depresses dos troncos, as zonas de crescimento dos ramos, as

apical e basal dos frutos (Figs. 29 e 30)

ig, 29 - Frutos atacados na drvore (originalde Batita,  Fig, 30 - Pormenor do ataque an maga (orginalde Batisa,

2000, 2001)
4.3.3. Métodos de evolugao

Neste ponto apresenta-se a época e a periodicidade das observages a realizar, bem como os
‘métodos e metodologias de amostragem que podem ser utilizadas para acompanhamento e

‘monitorizagao da cochonilha de S. José nos POB.

a) Epoca e periodicidade de realizacio das observagdes
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Aphis pomi De Geer (Fig. 27) tem geralmente de cor verde intensa podendo variar de
‘amarelo-forte a verde- amarelado. Frequentemente, encontram-se em colnias de grande nimero
associados & presenca da fumagina. & uma espécie monica, isto é, o seu ciclo evolutivo ¢ feito
sobre o mesmo hospedeiro (macieira). Os ovos s&o postos no Outono, eclodindo ao abrolhamento
da macieira, ou seja no inicio principios da Primavera sucedendo-se 10 ou mais gerades
partenogénicas.

As suas formas aladas possui térax negro, abdémen verde com trés pares de manchas
circulares negras nos segmentos abdominais anteriores, com sifdes e cauda pretos.Tem surgem
nos pomares de macieiras a partr de Abril, assegurando a dispersao a outras 4rvores no pomar e
nas parcelas vizinhas. Os adultos sexuados 4pteros surgem em Outubro e poem os ovos na base
dos gomos ou nos proprios gomos (Miranda, 2000)

Pode atacar diferentes espécies fruteiras como a macieira, pereira e marmeleiro.

Fiqura 27 - Aphis pormi De Geer.

2.5.2 Dysaphis plantaginea Passerini
‘Nome vulgar - Piolho-cinzento-da-macieira

Dysaphis plantaginea Passerini (Fig. 28) ¢ faciimente reconhecivel pelo seu aspecto
puiverulento e esbranquicado. A geragdo proveniente dos ovos de Inverno é verde-escura
maculada de tons claros e forma globulosa e as geragdes seguintes de cor rosada e de menor
dimenszo. O adulto alado & verde-escuro com uma mancha brilhante no meio do abdémen. Os
seus comiculos sao compridos e castanho escuros € a sua cauda é bastante curta & conica
(Miranda, 2000)
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2.5.2 Dysaphis plantaginea Passerini
‘Nome vulgar - Piolho-cinzento-da-macieira

Dysaphis plantaginea Passerini (Fig. 28) ¢ faciimente reconhecivel pelo seu aspecto
puiverulento e esbranquicado. A geragdo proveniente dos ovos de Inverno é verde-escura
maculada de tons claros e forma globulosa e as geragdes seguintes de cor rosada e de menor
dimenszo. O adulto alado & verde-escuro com uma mancha brilhante no meio do abdémen. Os
seus comiculos sao compridos e castanho escuros € a sua cauda é bastante curta & conica
(Miranda, 2000)

qus afectam as macisiras

Figura 28 - Dysaphis plantaginea Passerini

O seu hospedeiro primério ¢ a macieira onde se sucedem geragdes partenogénicas de
fémeas fundadoras. O nimero de geragdes anual pode variar de seis a nove. A partir da 3*
geragéo surgem as geragdes aladas que migram para o hospedeiro secundario (Plantago sp), que
0 abundantes na flora infestante dos pomares terceirenses, e deste os machos alados retornam,
novamente, & macieira na procura das fémeas sexuadas (Miranda, 2000).

2.5.3 Aphis spiraecola Patch
Nome vulgar - Piolho-verde-dos-citrinos

Aphis spiraecola Patch (Fig.29) & um afideo pequeno. A sua forma aptera tem o corpo
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Hiberna sob a forma de ninfa nas rugosidades do tronco, no colo da arvore e nas raizes
grossas (Barbagallo et al, 1997). A partir do més de Maio, encontram-se as primeiras colénias
desta praga (Fig. 40). Se a temperatura for favoravel, ocorrem até 12 geragdes anuais

partenogenéticas, podendo cada fémea adulta originar mais de 100 ninfas (ACTA, 1977).

A partir do fim do Verao podem surgir as sextiparas e as formas sexuadas, que podem por os
ovos de Inverno. No enfanto, as fundadoras provenientes dos ovos de Inverno ndo se
desenvolvem e morrem (Barbagallo et al, 1997)

A continuidade da espécie, durante o Inverno, ¢ assegurada unicamente por ninfas e por

algumas fémeas partenogenéticas (Fig. 40) (ACTA, 1977).

Fig. 40 - Aspecto de wmma colonia de pulgao lanigero . 41 - Sintomas de tumores no tronco (original de.
Sobre um tronca (original de Mauricio, 2009 Oliveira, 2000

As picadas resultantes da alimentacdo do insecto prejudicam o crescimento da drvore e
provocam o aparecimento de galhas sobre os jovens ramos, que podem evoluir para tumores
(Fig. 41), e provocam a ma circulagéo da seiva e o enfraquecimento dos ramos. Estes tumory

constituem portas de entrada para outros inimigos (ACTA, 1977).
4.63. Métodos de evolugao

Neste ponto apresenta-se a época e a periodicidade das observages a realizar, bem como os
‘métodos e metodologias de amostragem que podem ser utilizadas para acompanhamento e

‘monitorizagao do pulgao lanigero nos POB;
a) Epoca e periodicidade de realizacio das observagdes
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